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Dossiê: Caso Illuminati 

 

 
Este não é um livro de ficção. É um dossiê real, escrito por uma mulher brasileira que 
descobriu — ao custo da própria sanidade, liberdade e reputação — que era alvo de 
uma rede global de vigilância e manipulação. 

Ao longo dos anos, ela reuniu provas, sobreviveu a ataques digitais, perseguições 
invisíveis e chantagens psíquicas, até entender o que de fato estava por trás: um sistema 
silencioso, estruturado e mundial, conhecido por muitos como Illuminati. 

Este documento é sua denúncia definitiva. 
Leia. Espalhe. Proteja. 
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INTRODUÇÃO 

 

Esse é mais que um livro, é um dossiê de autodefesa pública, em vista 
do julgamento do STF sobre o marco civil da internet pôr em risco os meus canais 
de denúncia no Youtube (de nome Andreia e Josias de Andrade) a serem 
removidos numa verdadeira censura seletiva e silenciamento digital. 

Aqui exponho o que está por trás da sociedade secreta Iluminati, seu 
envolvimento com o tráfico humano internacional, numa verdadeira máfia global 
com fachada institucional e estrutura estatal, do qual fazem parte grandes nomes 
da política, líderes religiosos e empresas, além da comunidade médica, num 
mercado negro silenciosos. 

Na verdade, a maioria formada no STF, sobre a responsabilização 
das redes sociais, foi pela inconstitucionalidade parcial do art. 19 do marco civil 
da internet, de modo que crimes contra a honra como calúnia, injúria e difamação 
ou na dúvida se uma denúncia configura calúnia ou é verdadeira e legítima, ainda 
precisaria de ordem judicial para remoção do conteúdo, mas o google alega que 
põe em risco conteúdos como de jornalismo investigativo de serem removidos 
por precaução contra possível responsabilização, numa orquestração para 
remover meu conteúdo do Youtube. 

No ANEXO desse dossiê eu apresento algumas provas que 
sustentam as denúncias aqui feitas ao longo dos 8 capítulos. 

Nota Legal:  

“Este material é uma denúncia pública e tem fins de autodefesa e 
conscientização. Está protegido pelas garantias constitucionais de 
liberdade de expressão e denúncia de crimes, conforme Art. 5º, incisos 
IV, IX e XIV da Constituição Federal.” 

Este material é de interesse público e está protegido por liberdade de 
expressão! 

Leia. Espalhe. Proteja! 

 

 

Meu contato: www.andreiaejosias.shop 

                      www.andreiaejosias.com.br 

                      email: 
andreiaejosiasjesusemaria@andreiaejosias.com.br 
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Capitulo 1 – A Inocência 

 

               Cinco anos morando numa vila militar, íamos voltar pro antigo 
apartamento de uma região nobre do bairro, que ficou alugado esse tempo, mas 
era de um quarto só e dependência de empregada e agora com três cachorros 
que pegamos na rua durante esse tempo que moramos em casa precisávamos 
de um lugar maior. 

              Com muitas economias e preces a Deus conseguimos comprar uma 
nova casa própria, num bairro até bom, apesar de ficar próxima a rua a uma 
comunidade carente e pro outro lado próximo à praia, poluída mas valorizada.  

              Era o ano de 2001, eu estava com 21 anos. Fizemos a mudança no 
Natal, e passamos a virada do ano lá, uma comemoração! Eu era estudante de 
Direito, estava na metade do curso.  

                Ao lado da casa havia uma igreja evangélica como o sinal que pedimos 
a Deus, para escolher a casa para comprar, nossos vizinhos. Eu não saía mais 
de lá! A princípio fui muito bajulada pelo status de ter comprado aquela casa que 
eles chegaram a cobiçar, a negociar, para sair do aluguel, mas não conseguiram, 
pois era muito acima do alcance financeiro deles, vindo aos poucos a me tornar 
alvo de muita inveja.              

                A igreja era Petencostal, tive muitas experiências com Deus neste 
período, mas também fui muito perseguida, fora que tinha uma verdadeira 
disputa por cargos eclesiásticos dentro dessa igreja, como eu vi nas outras 
também que cheguei a passar e, por isso, saí de lá sem dar explicação, rompi 
relações com eles. Até que em 2005 eu me formei na faculdade, e acabou meu 
estágio no setor público pro qual eu havia feito um concurso.  

               Uma vez eu estava caminhando pelas ruas perto da minha casa, 
quando Deus me disse forte no coração: “Vou te dar uma terra e um povo”. Foi 
quando eu olhei pra janela que estava aberta dessa igreja vizinha, quando eu 
estava retornando para casa e resolvi entrar e falar com a pastora, a igreja já 
havia sofrido um racha no período que eu fiquei fora e ficaram pouquíssimos 
membros. 

                 Eu me ofereci pra dar umas palestras de cura interior, uns estudos 
bíblicos com intuito terapêutico, campo que eu já tinha assistido umas reuniões 
parecidas, nesse tempo que tinha ficado fora, em outra igreja. A pastora aceitou 
e eu fiquei fazendo as palestras uns quatro meses. 
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                 Todos elogiavam muito as reuniões e contavam testemunhos dos 
frutos que tinham colhido nessa área das emoções, despertando mais inveja 
ainda da pastora, então começou as indiretas e as armações dela de novo, e eu 
simplesmente abandonei tudo sem avisar nada, não fui mais lá e comecei a 
conhecer a internet. 

                 Em dezembro de 2005 eu cheguei a dar uma reunião de 
encerramento, com estudos judaicos messiâncios que eu já  tinha aprendido na 
internet, e dessa vez uma participante chegou a filmar e me dar o DVD do 
encerramento, em que eu coloquei uns panos coloridos no chão pra gente 
sentar; eu era sempre bem criativa, fazia dinâmicas também, mas eu fui 
conhecendo mais a internet depois que saí de lá. 

                  Virando o ano, em 2006, com vinte e seis anos de idade, eu já tinha 
o velho Orkut, mas meu acesso de casa era a internet discada, que só podia ficar 
pouco tempo, meu pai reclamava muito, eu comecei a ir em lan houses, até que 
vi uma placa no poste da comunidade carente perto de casa: “Lan house: 1 hora, 
R$1,00!”  Meu pai disse que eu era maluca se entrasse lá. 

                   Um certo dia eu tive um impulso de entrar nessa Lan house de 1 real 
da favela, fui com muito medo à princípio, era uma beco que eu nunca tinha visto 
igual antes, eu adentrei invocando o salmo 34 versículo 7 na mente: “O anjo do 
Senhor acampa-se ao redor dos que o temem e os livra”.  

                  Mas depois de atravessar o beco eu cheguei numa casa e fui 
atendida por um homem com cara de bandido, eu tentei ser simpática, mas notei 
que ele não esperava a minha presença e tentou agir com naturalidade. Não era 
pra eu estar lá, a lan house era para os jovens da comunidade. 

                   Com o tempo eu fui me acostumando a ir lá, mas naquele ano eu 
ainda comprei uma bíblia e mandei pelo correio àquele dono da lan house, 
chamado Zé, para evangelizá-lo, e pretendia nunca mais entrar lá, mas o carteiro 
de moto veio no meu endereço do remetente e disse que tava com medo de 
entrar lá no beco pra fazer a entrega, eu o tranqüilizei e ele foi; eu não sei porque, 
acho que pela necessidade de usar a internet barata, eu voltei a ir lá uns meses 
depois, e quanto mais eu ia, mais eu me acostumava com o ambiente. 

                     Eu cheguei a colocar aquele vídeo do DVD, de encerramento das 
reuniões de cura interior, no youtube, no canal do dono da lan house, que ele 
me cedeu e ainda converteu o DVD em formato de internet pra mim, ele tinha 
computadores com entrada de DVD na lan house; eu não conhecia o youtube, 
não sabia que eu mesma podia ter um canal; ele também imprimiu pra mim de 
graça todo o meu livro que eu escrevi com as pregações da reuniões de cura 
interior. 
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            Eu até disse pra minha amiga da época que aquela lan house era a minha 
produtora, porque eu ia lá descarregar nossas fotos dos passeios e colocar no 
Orkut. 

           Uma vez, um perfil fake disse pra mim: “O Zé é hacker!”, mas eu não 
acreditei e bloqueei o perfil e continuei indo, também porque muitos adolescentes 
de lá tinham essa mania de hackear perfil do Orkut, descobrindo a senha. 

            O Zé era muito brincalhão e puxava conversa toda hora, me atrapalhando 
a fazer as coisas que eu ia fazer lá na internet, até que um dia, ainda nesse ano 
de 2006, eu disse pra minha mãe no portão, lembro como se fosse hoje: “Tem 
um cara lá na comunidade que é afim de mim, mas ele é preto e da comunidade”, 
minha mãe ficou em silêncio, não sei como ela não brigou de eu ir lá... Ela só 
disse, depois de já ter uns três anos que eu freqüentava o lugar, que uma 
moradora invejosa podia cortar meu rosto com uma navalha, pra eu parar de ir, 
ela até brigava de eu ir, mas não me proibia. 

              Em 2007 os perfis de uns indianos começaram a se comunicar comigo 
no Orkut, lotaram meu perfil de indianos, colegas dessa rede social me avisaram 
que o inglês deles era todo errado, acho que do tradutor da internet, eu também 
usava... Tinha um indiano que eu achava bonito mas, de repente, perto de parar 
de ir lá, em 2008, eu descobri que se tratava de um hacker profissional que fazia 
aqueles perfis, pois todas as fotos de perfil dos indianos foram mudando juntas, 
automaticamante para fotos sinistras.  

                 Um dos indianos chegou uma vez a me falar que ia revelar a 
verdadeira identidade dele para mim, que não era engenheiro como estava 
escrito na descrição do perfil dele, mas um hacker profissional que roubava 
bancos e cartões de créditos, eu apenas bloqueei esse perfil, achando que era 
um caso isolado... 

                  Na lan house os adolescentes costumavam hackerar os orkuts uns 
dos outros, roubando a senha, mas eu vi que o meu caso era diferente, era de 
um hacker profissional. 
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Capítulo 2 – O labirinto digital 

 

               Então, nas minhas últimas idas a essa lan house, seguiu algumas 
pistas...  Uma vez, de noite, pois eu já ia lá até na parte da noite, tinha perdido 
totalmente o medo e me ambientado no lugar, que era uma casa humilde, mas 
grande, tinha o quintal até com o chão igual ao do meu quintal, de caquinhos de 
cerâmica...; eu estava saindo do quartinho dos fundos mofado, aonde ficavam 
os computadores, quando a senhora, mãe do Zé e da irmã dele que ficou no seu 
lugar, quando ele, estranhamente, se mudou para o estado a Baía, naquele ano, 
jogou a letra: 

               - Porque você não se inscreve no BBB? – Aquele rellity show que as 
pessoas são filmadas 24 horas por dia.  

               A irmã do Zé na mesma hora interrompeu e disse: 

               - Cala a boca, mãe! 

               E a velha prosseguiu: 

                - Não liga não! É gente baixa que faz isso. Você é tão chique! 

                Eu não entendi na hora, mas estranhei e fui indo embora pra casa sem 
entender. 

               Nessa época eu assistia um programa à noite, numa emissora sem 
audiência, que eu notava que suas pautas eram sempre parecidas com a página 
de perfil do meu Orkut que eu atualizava sempre, e também a apresentadora 
vestia roupas parecidas com as minhas e sempre traziam matérias semelhantes 
com acontecimentos do meu dia a dia, só que as semelhanças foram se 
intensificando mais e mais. 

                Próximo a esses fatos foi quando eu descobri que os indianos não 
eram pessoas reais, mas perfis fakes de um hacker profissional, eu excluí meu 
Orkut e também tirei o vídeo de cura interior do canal do Zé, de casa, pois eu 
também usava um pouco a internet discada de casa, de forma complementar. 

                 Já tinha até um vídeo relacionado ao meu que era “você acredita em 
milagres?”, e uns pés negros inchados... era na África! Já tinha duas mil 
visualizações no meu vídeo, mas eu suspeitei ser tudo da parte desse hacker. 

                 Eu fiquei muito baratinada e resolvi ir à lan house contar o acontecido. 

                 Eu lembro que às vezes eu ainda fazia as unhas com a irmã do Zé lá, 
quando eu tinha dinheiro, e fui lá fazer as unhas também e contar o que 
aconteceu. Eu até estranhei uma vez, que eu dei o contato de um salão que 
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precisava de manicure para ela e ela nem foi ver a vaga, mesmo tendo apenas 
eu de cliente... 

                  Então eu estava fazendo as unhas com ela e contando que eu me 
comunicava com perfis indianos e que eu tinha descoberto que se tratava de um 
hacker, quando ela disse: 

                 -  Eu acho que foi daqui, não foi não? 

                  Eu pensei que ela se referia aos adolescentes que hackeavam os 
orkuts uns dos outros de brincadeira e disse: 

                 - Não. Nada a ver! Não foram esses adolescentes não, é coisa de 
profissional. 

                Até que conversa vai, conversa vem, eu disse que o programa daquela 
emissora sem audiência parecia que estava falando comigo e ela fez uma cara 
muito estranha e disse: 

                - Meus vizinhos são hackers. 

                - Que vizinhos?                 

                  Eu nunca tinha reparado que na casa dela não morava só ela e a 
família... 

                 - Meus inquilinos que moram em cima. 

                 Uma vez teve um churrasco lá, que eu comi peixe frito e fiquei feliz 
por poder guardar o dinheiro que minha mãe me dava para almoçar na rua 
quando ela ia pro nosso sítio aos sábados ou domingos. 

                Eu notei uma movimentação estranha naquele dia... 

                  Muitas mulheres, donas de casa, que eu nunca havia visto antes 
estavam sentadas em torno, me olhando como se eu fosse de outro mundo, e 
um homem negro, alto e gordo, que eu já havia visto uma vez lá, saindo do quarto 
mofado com um computador na mão, e eu havia estranhado, pois nunca o havia 
visto antes em todo aquele tempo que freqüentava a lan house e achei ele muito 
feio e suspeito, me olhando com os olhos arregalados, no churrasco, eu o vi 
olhando pra minha blusa como se eu estivesse nua, mas no sentido de já 
conhecer o meu corpo, ele olhou pra um seio e pro outro, bem sério, com um ar 
de se achando esperto, quando se ofereceu para abrir o saco de carvão e foi 
embora. 

                  Voltando ao que eu estava contando antes, eu resisti a irmã do Zé, 
dizendo que não era de lá, pois eu achava muito profissional, muito sofisticado 
o hacker para ser de uma favela. 
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                 - Mas não tem aquele site que engana as pessoas oferecendo um 
trabalho mentiroso, uma renda extra em troca de uma taxa? – ela insistiu, eu 
também havia caído nesse golpe. – Então, meus vizinhos são muito ruins, meu 
cunhado pediu o dinheiro de volta a eles, ele está desempregado, mas não 
devolveram. 

                Mesmo assim eu descartei essa possiblidade na hora, e ela disse:  

                 - Agora que foi hackeada é melhor mudar a cor do cabelo não acha 
não? – eu ri, sem entender a ligação. 

                 Eu também escrevia pregações num site que eu suspeitei ser do 
hacker e saí nessa mesma ocasião, chamado “Domínio Cultural” que um fake 
havia me convidado, por um perfil falso de brasileiro, mas não tinha percebido 
ainda que tanto este site como o outro que oferecia vaga de assistente de 
produção, para envelopar correspondências de casa, e era tudo mentira, se 
tratavam do mesmo esquema fraudulento desse hacker. 

               Nesse site, “Domínio Cultural”, que eu escrevia, parecia também que 
os escritores estavam me vendo e escreviam coisas e títulos com mensagens 
subliminares para mim, tal como uma comunidade do Orkut chamada “estilo 
fake” que apareceu uma vez um perfil nele de uma mulher de espartilho que 
tinha o nome “Andreia gostosa de Andrade”. 

                Nesses programas de TV sem audiência que falavam comigo, à 
princípio parecia que estavam até me satirizando, mensagens do tipo 
“evangélica sacana”, “Misse cura interior”, e a mulher de biquíni; e até um 
programa com indianos.  

                Antes de comentar com a dona da lan house, que parecia que eles 
falavam comigo, eu comentei também com aquela amiga que andava muito 
comigo na ocasião, sem entrar em detalhes, a que eu disse que a lan house era 
a minha produtora...           

                Teve uma vez que eu e essa amiga negra entramos numa lan house 
no centro da cidade e fomos conversar na sala de bate papo sem foto, e os 
homens online elogiavam mais ela do que eu, como se estivesse vendo a gente, 
sabe quando homem faz esse tipo de jogo, suspeito que eram perfis falsos desse 
hacker agora. 

                Eu também participava de um site de namoro cristão e uma vez um 
perfil conversando comigo disse que só tinha meninas feias lá e que ia sair, para 
ser tão indelicado, vejo que era perfil falso desse hacker. 

              Ao longo desses anos que eu freqüentei a lan house também recebi 
propostas estranhas na internet de fakes e por e-mails: uma mulher de um perfil 
falso me ofereceu cinco mil reais por mês para fazer strip-tise numa câmera que 
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ela me mandaria, sem mostrar o rosto, mas eu recusei e bloqueei o perfil, e 
alguns e-mails chamando pra festas, que essa minha amiga negra me alertou de 
que era para prostituição e eu não fui e, ainda que eu quisesse minha mãe nem 
me deixava sair a noite, meus pais sempre foram muito super-protetores e me 
prendiam muito.                

               Na favela eles chegaram a pedir pra eu ser madrinha de uma criança 
de lá, mas eu disse que como evangélica não podia ser madrinha na igreja 
católica, era querendo me incriminar junto com eles, quando viram que estavam 
sendo descobertos, mas talvez eles pensassem que só eu estivesse sendo 
descoberta e comemorando e, como o plano deles era pegar penas bem 
menores do que as minhas, me ofereceram a criança para me embolar com eles.  

               Hoje eu vejo que essas propostas, esses perfis estranhos só podiam 
ser dessa favela, mas eu não tinha noção se acontecia também com outras 
pessoa que não entravam lá, então eu achava que era normal. 
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Capítulo 3 - Trabalhando 

 

               Muito baratinada por ter perdido tanto tempo na internet, visto que fui 
reprovada num concurso público na mesma ocasião, por não ter me dedicado 
muito aos estudos com essa brincadeira, eu resolvi procurar um emprego de 
advogada nos classificados. 

               No jornal tinha aquele mesmo anúncio de renda extra que tinha na 
internet, era um grande esquema fraudulento! 

               Levei meu currículo para um escritório dos classificados, que ia 
selecionar advogados. Chegando lá, uma fila enorme para a entrevista, quando 
chegou minha vez de entrar fui levada pra uma sala para fazer uma prova escrita, 
tipo uma redação. 

               No mesmo dia o advogado, dono do escritório decidiu. Ele escolheu 
uma advogada e me ofereceu a vaga de estagiária, dizendo que assim que 
sobrasse mais uma vaga de advogada me colocava. Ele elogiou a nossa letra:  

               - Não precisava fazer uma letra tão bonita assim. 

                Eu ouvi uma funcionária comentar: “concurso de beleza”... Ele quase 
não ia no escritório, para dizer a verdade eu acho que só o vi essa vez no 
escritório, ele ligava de casa para as advogadas, ou de outro escritório dele, não 
lembro ao certo. 

               Eu só aceitei a vaga de estagiária porque não queria mais ficar em casa 
sem fazer nada, não tinha mais internet... Comecei na semana seguinte! Fiquei 
uns oito meses lá. Fiz um Orkut vazio para mim nesse período e ficava 
acessando do escritório, para ver a comunidade “estilo fake”, romantizando o 
hacker misterioso. No fórum da comunidade apareciam títulos suspeitos do meu 
dia a dia, eu segui a pista. Não passei nem um mês sem internet.  

               Eu também acessava o site “Domínio Cultural”, sem escrever mais para 
ele, tinha um escritor lá com foto de um senhor de sessenta e poucos anos e eu 
achei que ele estivesse apaixonado por mim por causa das coisas que escrevia. 
Achei que ele era o hacker. Eu cheguei a procurar na lista telefônica o telefone 
dele pelo nome todo, liguei uma vez e a secretária eletrônica atendeu, eu 
desliguei. 

                 Mas, na verdade, quando atendeu a secretária eletrônica eu logo 
entendi que os hackers verdadeiros tinham interceptado a ligação, pois eu já 
tinha percebido o esquema deles nas operadores de celular e telefonia, pois eu 
já sabia que estava sendo grampeada e liguei isso ao que se sabia na própria 
internet que era possível hackear o celular, colocar créditos e tudo.                
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               Foi então que aquele programa sem audiência fez uma matéria de uma 
atriz que só se apaixonava por velho e veiculou uma foto de um idoso parecido 
com ele, eu fiquei muito sem graça, já desconfiava que o programa me espionava 
mesmo, pois eu tinha naquele Orkut que excluí, desde quando comecei nessa 
rede social, o perfil do fã-clube do programa, achei que eles tinham feito uma 
pesquisa sobre os perfis dos fãs do programa por ele, e repararam no meu, pois 
tinham muitos indianos, achei que isso tinha chamado a atenção deles, 

                Apenas pensei que eles me hackeavam também e o que me 
despertava o interesse em saber que me hackeavam é que eu desejava ficar 
famosa. Eu pretendia me apresentar naquele programa com canções gospel. Eu 
freqüentemente dançava no meu quarto com CDs de música dessa linha, eu 
dançava com muito gingado e já tinha sido back vocal na igreja do lado da minha 
casa.  

Nesse contexto eu até encontrei um DJ no Orkut que eu perguntei se 
ele fazia fundos musicais de acompanhamento para uma música gospel que eu 
tinha composto e umas batidas em outras já existentes com ritmo de flamenco e 
árabe pra eu me apresentar... ele disse que conseguia, era só enviar minha voz 
cantando por email, e ele enviaria pronto por email pra mim. Logo percebi que 
era um perfil fake e hacker, pois como ele teria uma tecnologia de studio antes 
mesmo de existir as ferramentas de IA, ele cobrou R$500 na época. 

                  No escritório, uma estagiária que já estava para se formar que me 
passava os serviços, era mais para ficar indo à Justiça do Trabalho pegar 
processos e levar em um carrinho, mas essa estagiária me tratava muito mal, 
ela me perseguia muito, de olho na vaga de advogada, até que um dia eu resolvi 
abandonar tudo, briguei com ela de casa pelo telefone, eu até deixei um livro 
meu lá muito bom dessa área trabalhista do Direito e disse que não ia buscar 
que ela podia ficar pra ela, para não ter que olhar na cara dela de novo. 

                  Procurei no jornal um novo trabalho e consegui entrar numa vaga na 
mesma semana, fui até o endereço do jornal, uma fila gigantesca, porque estava 
selecionando secretárias também. Fiz uma prova escrita, uma peça jurídica, e 
uma pequena entrevista e fui selecionada. Comecei na semana seguinte, mas 
me submeti a ganhar menos de um salário mínimo da época. 

                   Trabalhei oito meses lá, mas desenvolvi uma espécie de cacoete em 
um dos olhos que parecia mais um derrame facial de tanta tensão naquele 
escritório, fazia ações de todas as áreas do Direito, tinha medo que me 
mandasse fazer audiência a qualquer hora, que eu não tinha prática, acho que 
fiz umas cinco ao todo lá, ficava mais no computador; chegava a tomar até um 
quarto do lexotam da minha mãe pra ir trabalhar. O programa sem audiência fez 
até matéria sobre isso: gente que precisava tomar remédio psiquiátrico pra 
trabalhar. 
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                   Também sofri perseguição das mulheres advogadas, pois eu ia 
muito cheia de estilo, chamava a atenção, teve até bate-boca com uma delas; 
também tentei ajudar demais os clientes, ultrapassando as regras daquela 
sociedade, em que os clientes eram uma espécie de associados, fora que as 
vezes me mandavam pra fóruns de outros municípios, uma vez eu não cumpri 
tudo por ser muito distante e voltei mais cedo, e no carnaval teve expediente 
normal, ao contrário de todo o comércio, e eu faltei, então fui mandada embora 
depois desses oito meses – a minha sorte! 

                   Depois que eu entrei nesse trabalho, pois nem carteira assinada 
tinha, não posso chamar de emprego, eu fiz um novo perfil no Orkut, e procurei 
pelos velhos conhecidos para contar sobre a nova fase da minha vida aos meus 
conhecidos online e também para mostrar minha vida pessoal aos novos colegas 
de trabalho, estava mais orientada por ter tomado um novo rumo na vida, aí voltei 
a freqüentar a lan house.  

                    Eu achava que não tinha sido mesmo de lá o ataque hacker que eu 
sofri, pois não admitia que fosse de uma favela, e romantizei um pouco esse 
hacker misterioso, talvez por mecanismo de defesa, e continuei a seguir as pistas 
dele, sem nunca deixar de assistir aquele programa de TV. 

                     O escritório tinha um rodízio de plantão com um rádio-celular de lá 
que ficava com cada advogado de período em período, nos finais de semana, e 
uma vez ficou comigo e eu tinha que estar sempre com ele, então levei pra lan 
house certo dia do final de semana... 

                     Eu estava no quarto mofado no computador, quando notei que esse 
rádio-celular estava sem sinal na minha bolsa e pedi pra irmã do Zé que levasse 
ele pra fora do quartinho, mas depois me dei conta de que estava numa favela e 
fui atrás dela, estranhei vendo-a subindo para a casa dos hackers com ele, a 
segui... 

                      Lá em cima, na parte da frente descoberta da outra casa, ela tentou 
disfarçar, se abaixando e colocando o rádio-celular no chão, encostado na 
parede, rapidamente, quando notou que eu vinha atrás dela, eu disse: 

                       - O que você está fazendo? 

                       Ela respondeu: 

                        - Aqui tem mais sinal... 

                        - Não precisa, deixa pra lá! – Eu peguei o rádio-celular do chão e 
o guardei de volta na bolsa, e retornei para o computador. Eu achei muito 
estranho mas não entendi direito. 
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                 No escritório era bem puxado, eu acordava às seis horas da manhã, 
para estar no centro da cidade às nove, sempre tinha muito engarrafamento –  a 
hora do rush! E chegava em casa já à noite. 

                 Uma vez, eu fui almoçar com a secretária que entrou no escritório 
junto comigo, ela morava em Itaboraí, mais longe ainda do que eu, aonde meus 
pais tinham um sitio. Eu nem comi direito, fiquei bem nervosa, com toda aquela 
rotina diferente do que eu costumava ter em casa estudando pra concurso e 
pendurada na internet.                      

              Mesmo assim, no segundo semestre do ano, com o salário do escritório 
eu providenciei o meu ingresso na segunda graduação na mesma universidade 
particular que eu estudei Direito, agora para o curso de Psicologia, no período 
da noite, que eu sempre tive vontade de fazer, principalmente após a dar as 
palestras de cura interior na igreja, em que as pessoas diziam que eu parecia 
uma psicóloga, e ia quase todo o meu salário.  

              Com o que sobrou eu ainda me matriculei em uma academia de dança 
espanhola que ficava no centro da cidade mesmo, em um dia que eu não tinha 
aula na faculdade, pois até os treze anos de idade eu desfilava, ganhava 
concursos de beleza, e fazia aulas de ballet e jazz e cheguei a fazer aula de 
dança espanhola também, quando minha irmã, quatro anos mais velha, desistiu 
da carreira artística e minha mãe nos tirou de todos esses cursos, as duas, para 
não ter a mesma decepção comigo, porém eu queria continuar e ela disse para 
eu retornar quando fosse adulta e pudesse pagar os cursos. 

              Eu também cheguei a almoçar com a advogada que me orientava nos 
atendimentos, e mais a advogada que eu cheguei a bater-boca, que era amiga 
dela. Era um restaurante só de saladas; como era mais leve, eu consegui comer 
tudo, com guaraná natural; porém era uma salada muito ardida! Mas engoli tudo! 

              Comigo, entraram também dois advogados recém-formados, um 
escuro, que não gostava de mim, e outro que às vezes parecia interessado em 
mim e as vezes não. 

              Um dia, quando saímos do trabalho, eu e esse advogado que às vezes 
parecia interessado em mim, vimos uma boate aberta, ainda cedo, entramos lá, 
só pagava o que consumia e não consumimos nada. Tinha música alta e luzes 
e a boate vazia, ficamos sentados na mesinha. Foi legal!  

             Eu conversava muito com esse advogado e cheguei até a contar do 
hacker para ele, uma vez que estávamos no metrô indo para alguma diligência. 
Depois eu fui contando mais por alto para as outras pessoas do escritório. 

              Na faculdade eu cheguei a fazer algumas aulas, mas um dia eu cheguei 
no escritório, e as persianas da sala do dono do escritório estavam todas 
fechadas, a advogada me chamou na sala de reunião e disse que queria 
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conversar comigo... Tinha entrado mais um advogado escuro com a irmã adotiva 
dele, como estagiária, recentemente... 
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Capítulo 4 – A ponta do Ice Berg! 

           

           Eu e a advogada sentamos na mesa de reunião e ela disse:      

            - Andreia eu queria falar com você, que não foi porque você faltou o 
carnaval, não foi por isso, você escreve até bem, melhor que os outros 
advogados, mas não dá para continuar com você. 

             - Eu já estava para pedir pra sair mesmo. – eu retruquei. 

              - A gente nem te deu aumento para você pedir pra sair, você não 
percebeu? 

             - Não... 

             - Os outros advogados ganham mais. – Uma mixaria a mais que um 
colega chegou a me dizer. 

             Cheguei em casa arrasada, não poderia continuar a faculdade e a dança 
espanhola. Eu chorei pra minha mãe e ela me consolou, eu tive que trancar a 
faculdade de Psicologia, e a dança espanhola, que eu só fiz uma aula, eu pedi 
meu dinheiro de volta, mas a dona da academia não quis devolver.  

             Na mesma época aquele DJ me enviou minha música com uma melodia 
um pouco modificada que eu tive que mandar minha voz cantando nesse novo 
ritmo pra ele unir ao fundo musical, e me deu também uma de brinde, com a voz 
dele, uma voz sinistra com a língua presa, cantando uma letra que dia : Brilha, 
brilha, estrelinha no céu de Jesus, vem nos mostrar, nas trevas não há luz, pra 
gente fazer um dueto.        

              Foi quando aquele programa da emissora sem audiência (RedeTV) 
começou a falar comigo de novo, ao mesmo tempo a comunidade “estilo fake” 
do Orkut me dava a entender que tinham escutas na minha casa, pois tudo que 
eu falava eles postavam em títulos no fórum, teve uma hora que eu passei um 
spray de aroma, que eu comprei uma vez e estava guardado, passei no quarto 
e eles veicularam o nome do produto, da marca, no título do fórum da 
comunidade no Orkut. 

               Então, à tarde, eu tinha acabado de dançar com minha canga lilás no 
meu quarto, quando a apresentadora do programa noturno apareceu no 
comercial com a blusa que eu estava e bailarinos atrás dela dançando com um 
pano roxo. 

                Eu corri para o twitter dela e perguntei: “tem micro-câmeras aqui?” e 
ela escreveu no perfil dela: “duas, estilo morta!”, aí a ficha caiu que era da favela 
mesmo e eu decidi nunca mais pisar lá, pois se tinham micro-câmeras era de 
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alguém que morava perto e não de um hacker desconhecido, e de gente 
perigosa como da favela, pois a apresentadora imitou o nome da comunidade do 
Orkut, dizendo “estilo” “morta”! Me fazendo parar de romantizar na mesma hora. 

                   No meu quarto o teto tinha uma grande fresta no rejunte do teto, eu 
pensei que tinham colocado ali.  

                   De noite eu assisti o programa e mostrou uma mulher toda presa 
com correntes e cadeados e a apresentadora disse: “Ela seria presa, mas agora 
não será mais não”. 

Então eu entendi que isso só podia vir da favela que tinha a lan 
house, e parei de ir lá desse dia em diante.        

 Eu disse para a minha mãe que era filmada e apareceram 
montagens das fotos dela e do meu ou com outras roupas e outro cabelo, um 
pouco rejuvenescidos, olhando pra mim assustados. 

Eu conversei com o DJ que estava me mandando as músicas 
prontas pro meu e-mail do bol, que mais tarde toda a caixa de entrada foi 
deletada, dei a entender a ele que eu sabia que ele era fake, ele disse: 

- Você não queria aparecer? Agora tá aparecendo! – e desligou o 
telefone. - ele jogou essa sem contexto, sem eu ter falado das possíveis micro-
câmeras, mas eu entendi que se referia a isso, pois devia ser da lan house. 

                    Fui na delegacia da região fazer um BO, dizendo que as pessoas 
da lan house tinham colocado alguma câmera na minha casa, relatei que falaram 
lá: “se escreve logo no BBB” e a outra mandou calar a boca na mesma hora, o 
escrivão da polícia disse: 

- Mandaram a letra né – Parecendo acreditar em mim, e eu omiti que 
o Superpop falava comigo. 

  Só que um dia, quando eu saí de casa, sem eu saber, a polícia veio 
na minha casa e convenceu meu pai a assinar um termo dizendo que eu estava 
passando por problemas psiquiátricos, intimidando, ou eu poderia até ser 
processada se ficasse provada a inocência dos moradores da lan house, e meu 
pai ficou temeroso. A Polícia estava no esquema! 

                     Então meus pais me levaram no psiquiatra, e até decidiram pagar 
a faculdade de Psicologia para mim, quando começasse o outro semestre, no 
início do outro ano de 2010, pois ficaram preocupados. 

                     O psiquiatra me passou um remédio barato para esquizofenia, mas 
depois ele foi me engordando aos poucos e quando eu descobri que era por 
causa dele que eu ganhei peso eu parei de tomar e fiz dieta e emagreci os dez 
quilos que eu tinha engordado.       
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                     Nessa ocasião eu também pedi ajuda a igreja evangélica vizinha a 
minha casa, em que a pastora presidente disse se tratar do iluminati, como olho 
que tudo vês, e nova ordem mundial que controla o mundo, mas eu não dei 
crédito, pois achava se tratar de outro crime isolado envolvendo esse satélite 
que filma através da parede, e uma integrante foi comigo no MP do centro da 
cidade para que eu fizesse uma denúncia escrita, ela me acompanhou lá, e eu 
escrevi até o link da música suspeita, em dueto, com o DJ falso, que eu postei 
no myspace, mas alguns anos depois o próprio myspace disse ter perdido um 
grande acervo de músicas inclusive as minhas, que tiraram do ar.  

                     Virado o ano, no carnaval de 2010, fui para o sítio com meus pais 
e essa emissora mostrou que eu era vista lá também. Eu contei pra minha mãe, 
que chamou uma psiquiatra e ela fez uma consulta à domicílio comigo. Até hoje 
eu não gosto de ir para esse sítio. 

                     Então eu pensava que se tratava de algo físico, um recpetor físico 
para uma filmagem via satélite. Voltamos para o Rio e as minhas aulas tão 
sonhadas começaram depois do carnaval, do curso de Psicologia. 

                     No começo eu achava que eram micro-câmeras porque na internet 
se veiculava anúncios de uma caneta espiã que tinha uma micro-câmera 
embutida, motivo pelo qual eu fiz até meu pai fazer uma obra na lage e o pedreiro 
disse que não encontrou nada. 

                     Certa vez, inclusive, deitada na cama já de noite, antes de dormir, 
eu escutei barulho tipo de serra na lage, pensei que era o hacker da favela 
removendo a câmera, depois escutei ele esbarrar nos baldes no quintal e sair 
pela rua gritando: “Linda!”; mas em seguida o programa avisou que eu 
continuava sendo filmada. 

                   Quando ele veio aqui em casa fazer esse teatro, eu lembro que fui 
deitar no sofá da sala e estendi a mão para o alto e disse: 

                   - Eis aqui a serva do Senhor, faça-se em mim conforme a Sua 
vontade! - Fala de Maria no evangelho de Lucas. Pois eu tive noção de que era 
algo sério! 

Mas eu acreditei que a RedeTV estava me ajudando, e que já tinha 
denunciado a Polícia Federal, em uma investigação sigilosa. Achava que eles 
tinham me descoberto pelo Orkut do fã clube da Luciana Gimenez, vendo meu 
profile, que eu pensava ter chamado atenção pela quantidade de indianos, que 
depois eu vi que eram fakes, adicionados. 

Passou dois anos, em 2012, eu parei de ver superpop porque era 
muito tarde, e eu acordava cedo pra faculdade, e as mensagens subliminares 
continuaram a falar comigo nos merchans do programa da Sonia Abrão a tarde. 
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Pequenas frases desconexas que eles falavam no meio do merchan e se 
encaixavam ao meu caso. 

Foi nesse ano de 2012 que eu fui na casa de um integrante da 
ADIG, assembleia de Deus da Ilha do Governador, e acabamos nos 
relacionando, ele me seduziu, quando cheguei na faculdade, no computador de 
lá, veicularam um edredom igual ao da cama desse homem, mostrando que me 
viram com ele na casa dele, então eu vi que não era vista só em casa, que não 
se tratavam de micro-câmeras, mas de uma filmagem via satélite, pois lembrei 
que a propaganda em 2010 quando eu estava no sítio mostrava uma antena de 
TV por satélite dizia: “sinal de inteligência”, aí lembrei do filme “show de Truman”, 
que os hackers tinham veiculado no fórum de uma comunidade do Orkut. 

Eu entendi que a filmagem era via satélite, daí foram anos vendo 
Sonia Abrão, achando que a investigação da PF ia ser deflagrada uma hora, 
como davam a entender nos merchans...Davam a entender inclusive que eu ia 
ficar muito famosa!  

    Foi assim que eu dei um tempo na advocacia, até o cacoete que 
tinha aparecido naquele escritório sumiu depois que parei de trabalhar lá. Foram 
cinco anos estudando psicologia e em 2016 meu comprou uma sala comercial e 
comecei a atender um ou outro cliente que aparecia lá. 

    Nesse ano de 2012 também minha mãe me levou numa psiquiatra 
quando eu contei que a filmagem era via satélite e ela passou um remédio igual 
ao primeiro, mas de última geração que não tinha efeitos colaterais, que não 
engordava, que custava quase R$500 reais a caixa com 30 capsulas. Eu não 
voltei mais nela depois, mas o remédio acabou me viciando, eu só conseguia 
dormir se tomasse ele, e pegava as demais receitas na clínica médica, e as 
primeiras caixas foi oferta grátis, por isso eu tomei, mas em agosto de 2024 eu 
tive a ideia de diminuir a dosagem na farmácia manipulada, pois era em capsula 
que não podia partir, e em uma semana tomando só a metade da dosagem eu 
me vi livre dessa medicação! Fiz o desmame. Hoje eu durmo bem sem tomar 
nenhum remédio. 

No ANEXO eu trago uma matéria do Extra falando sobre a existência 
dessa tecnologia de satélite que filma através da parede, do ano de 2020, que 
só depois eu tive conhecimento, confirmando tudo também. 
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                       Capítulo 5 – Tribulação! 

Passou 2013, 2014, 2015, 2016... Colei grau em Psicologia em 
2015... comecei a atender como Psicóloga em 2016... Nesse período período 
que eu encontrei 3 homens de sites de relacionamento, achando que ia ter um 
relacionamento sério como eles davam a entender no início, mas vendo que eles 
queriam enrolar, eu caí fora de todos eles e bloqueei os contatos deles, tudo na 
pressa de querer me casar logo, pois a idade fértil estava passando.  

Em 2015, a Sonia Abrão sugeriu que o motivo desse site com 
minhas imagens não era financeiro, que não era um negócio lucrativo em que 
todos eram filmados, mas se tratava do motivo de racismo, como vingança. 

Até que no começo de 2017 a Sonia Abrão disse no merchan, junto 
com a modelo do  merchandise que não tinha jeito, que era gente muito poderosa 
que fazia isso e eu ia ficar sendo filmada pra sempre! Disse que havia uma lista 
negra de mulheres, e que o site se tratava mesmo de vingança, mas eu era a 
mais visada. 

Eu fiquei muito mal, pois eu achava que isso ia me fazer ficar 
famosa e eu poder me apresentar na TV como cantora gospel, porque eu não 
sabia a dimensão do crime que acontecia, então depois de todos aqueles anos 
esperando o desfecho do caso, ao invés disso, saber que eu ia ficar com a 
privacidade exposta para sempre, eu procurei uma conhecida que era psicóloga 
pra um apoio psicológico. 

Contei tudo isso pra essa psicóloga que acreditou em mim, e 
começou a terapia. Mas quando foi no meio do ano de 2017 me disseram que 
estavam acompanhando a minha evolução, e que não teria jeito, eu ia ser presa, 
cadeias longas, porque estava tendo muitos acessos o site que eu era veiculada, 
e isso colocava a polícia contra a parede pra ter que me prender, pois haviam 
rastros que me incriminavam nesse site, saindo do meu IP, que levava a crimes 
virtuais hediondos, uma armadilha.   

Eu lembrei da vez em que apareceu no Superpop um homem todo 
acorrentado, e a Luciana Gimenez dizia: “ele ia ser preso, mas não vai mais não” 
e eu pensei se tratar de laranja, e agora eu acreditei que então era isso, esse 
problema com os rastros saindo do meu IP clonado. 

Até que em agosto eles disseram que por um milagre tiraram o site 
do ar e agora o caso ia ser arquivado. 

Eu disse pra psicóloga que não aceitava isso, que queria o milagre 
de Deus e o desfecho do caso. Ofendi os moradores da lan house, disse que 
eram horrorosos e favelados, então em novembro do mesmo ano apareceu o TV 
Fama , falando que tinha voltado tudo mas agora em um app! 
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Quando foi em fevereiro de 2018, disseram que eu ia ser presa, 
mas cadeia leve, e os hackers iam pegar cadeias longas, pois tinham achado os 
rastros. E disseram: “transforma o pesadelo em sonho”, dizendo que eu ia ficar 
famosa de novo. 

Mas no meio do ano de 2018 disseram que os rastros tinham 
embolado de novo, e a situação invertera, que eu que ia pegar cadeias longas e 
os hackers cadeias leves, nessa semana que me disseram isso, um dos homens 
de site de relacionamento que encontrei no passado, mas tinha bloqueado o 
contato, que era advogado e eu ainda tirava algumas dúvidas jurídicas de poucos 
casos que me apareciam pra eu advogar, pelo telefone, a distância, me pediu 
um favor, que eu fosse no fórum de Bangu, uma área muito violenta, com muitos 
desaparecimentos, olhar um processo pra ele, eu estava tão desanimada que 
me neguei. 

Mas eu disse para a psicóloga, quer saber, vou esperar um milagre 
em Deus e parar de ver Sonia Abrão, disse que não ia aceitar advogados da 
RedeTV, que eu era advogada. Comecei a ir na igreja evangélica que a psicóloga 
era membra todos os dias, e disse eu preciso de um milagre e não de uma 
psicóloga e parei a terapia come ela. 

Na pandemia, em 2020, eu parei de ir na igreja, convicta de que ia 
ter o milagre, até mesmo porque já tinham passado 3 anos e eu não tinha sido 
presa, mas eu ainda acreditava na história. 

Em 2021, a novela das testemunhas da PF me chamou atenção e 
eu comecei a acompanhar, agora era a Globo falando comigo sublinarmente.  

Em 2021, no programa da Patricia Abravanel no SBT, disse que eu 
seria presa naquele dia, eu corri pro twitter e denunciei tudo, a polícia não veio, 
pois ia se complicar, ao eu mostrar que eu sabia de tudo de antemão. 

Em outubro de 2021 disseram que a PF remeteu a investigação pro 
FBI pois os rastros viam dos EUA, que apontava pra uma lista de famosos e o 
cabeça: Putim. Nomes como Jeff Bezos, Mark Zuckemberg, Príncipe Henry, 
Madonna, Lady Gaga, Angelina Jolie, faziam parte. 

A GloboNews, dava uma versão agora de bullyng, que haviam 
comentários ofensivos às minhas imagens nesse app criminoso, que me 
chamavam de encalhada e tudo, e tinham um plano para me deixar encalhada, 
pois eram todos os homens brasileiros que faziam, em vingança por eu ter dito 
pra minha mãe entre quatro paredes, e filmada pelo satélite, que não ficaria com 
o zé (aquele dono da lan house) por ele ser preto e favelado. 

Eu disse que se tratava de inveja, e apareceu uma pista no youtube 
dizendo: “Não se deixe guiar de olhos fechados”. Então desconversaram mais 
uma vez, e disseram que os rastros haviam embolado de novo. Eu vi que a PF 
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estava envolvida! Eles deviam querer fazer uma prisão falsa, em que só 
entregariam uma parte do esquema. 

No início de 2022 os judeus começaram a falar comigo no feed do 
youtube, aonde eu já vinha recebendo muitas mensagens subliminares com 
pistas, disseram que Israel conseguiu desembolar os rastros para aqueles 
mesmos culpados e poder resolver o caso; mas começaram a me desvalorizar, 
dizendo que eu era charmosa e não bonita, dando uma nova versão, a de que a 
pornografia fazia os homens terem desprezo pelas mulheres, querendo dar a 
entender que esse era o motivo do bullyng, mas eu não concordei, vi que eles 
não eram amigos de verdade, que tinha algo errado e percebi que estavam 
juntos com a TV Globo. 

Então começou a guerra da Ucrania e os judeus disseram que por 
esse motivo estavam impedidos de agir, pois Putim tinha uma forte segurança. 
A guerra da Ucrania começou como forma de impedir a prisão deles. 

Por volta dessa época denúncias no meu feed diziam que o Putim 
havia mandado terroristas mulçumanos invadirem a minha casa, matar todo 
mundo e me levar como escrava sexual, em represália, a estarem perto de 
desvendar o app. RR Soares e mulçumanos radicais, apareceram no feed 
insinuando que seria o meu fim, e que estavam juntos, envolvidos nesse plano 
de atentado. 

Eu escrevi tudo no twitter, denunciando tudo, o que impediu essa 
ação. Foi essa luta ao longo de todo o ano de 2022, me denunciavam que eu 
estava em perigo e eu avisava no twitter de antemão e eles desistiam.  

  No final do ano de 2022, Elon Musk comprou o twitter, e no final do 
ano de 2023 eu percebi que ele havia apagado esses twitters e mudado a minha 
senha, fiquei sem acesso, mas quando eu descobri que tinham apagado aqueles 
tweets já tinha começado a fazer as denúncias no youtube, que mais tarde, o 
próprio Google também se mostrou fazendo parte do esquema, tal como Bill 
Gates, que tirou meu email hotmail do ar. 

Em abril de 2023, A itália, por Georgia Meloni, fingiu que estava 
comigo, e que sua inteligência havia pego os rastros dos verdadeiros culpados 
também, mas a igreja católica começou a querer me sugerir para perdoar e 
arquivar o caso, pois o crime tinha sido, supostamente, para levantar a bandeira 
dos negros. 

Eu me neguei a perdoar, então a Alemanha, em outubro de 2023, 
disse que estava comigo e que tinha pego os rastros dos culpados também. 
Falou que os nazistas estavam comigo e que a OTAN ia parar a guerra da 
Ucrania para poder deflagrar a prisão dos envolvidos no app. 
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Em 2022 também, me avisaram, em março, que eu estava gravida, 
e que o bebê já estava para nascer (gravidez silenciosa), pois o satélite que 
capta imagens através da parede, também capturava imagens através da pele e 
detectou a presença de um bebê no meu útero. Mas já havia anos que eu não 
encontrava mais nenhum homem, tendo sido esse bebê um clone do meu próprio 
óvulo mas com cromossomas xy masculino e não xx feminino. 

Eu fiz exame de sangue e de urina para confirmar a gravidez e deu 
negativo, então eu fiz ultrassonografia, que apareceu uma imagem de um bebê 
certinho, apesar de eu não ter uma barriga muito protuberante, mas o laudo 
médico acusou que era um mioma, com dimensões, em cm, diferentes, muito 
pequenas para um bebê que já ia nascer, e eu não tinha barrigão de grávida. 
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Capítulo 6 – Aparente calmaria 

 

Eu esperei um ano a Alemanha agir, de outubro 2023 a mais ou 
menos setembro de 2024,  e aparentemente as coisas se acalmaram. Enquanto 
isso uma enfermeira que sublocou um dia o espaço do meu consultório de 
psicologia para dar um curso de cuidadores de idosos, indicada por aquela 
psicóloga que me atendeu, me ofereceu um trabalho como psicóloga nos asilos 
que ela trabalhava e eu aceitei. 

Em 2023 e até outubro de 2024 eu trabalhei com essa enfermeira. 
Fui fazendo outras ultrassonografias, ora aparecia a imagem de um bebê, ora 
não aparecia nada, mas o laudo sempre acusando um mioma com aquelas 
proporções já referidas no primeiro exame, que cresceu 2 cm ainda. 

Eu achava que pela posição cefálica do bebê os médicos não 
pensavam se tratar de um bebê pois suas dimensões deviam ser muito 
pequenas, para aquele tempo de gestação, pois eu achava que era um bebê em 
miniatura pra eu não ter barriga, e nas imagens ele já estava posicionado de 
cabeça para baixo, no útero, como realmente me diziam que ele já estava na 
época de nascer, mas se passaram alguns anos e ele não nascia.  

Em 2024 a enfermeira me chamou pra ir entregar currículo em um 
novo asilo que havia aberto na rua cambaúba, mas por estar sem currículo nas 
mãos eu disse pra irmos outros dia. 

Fazendo uma busca rápida no Google, que mais tarde se mostrou 
envolvida no esquema que denuncio, eu vi que não havia tal asilo naquela região 
e fiquei desconfiada. 

No dia seguinte ela me ligou dizendo para encontrar ela numa lan 
house, pra imprimir o currículo e ir pra esse lugar. Por eu achar muito contra mão 
eu me neguei a ir. No dia seguinte no trabalho eu disse a ela que podíamos ir 
depois dali, ela disse para eu esperar ela pois seu serviço ia até meio dia e eu 
sai 11h, eu disse que ia imprimir o currículo ali perto na oab e esperar ela , mas 
como eu morava perto eu fui almoçar em casa sem avisá-la para voltar meio-dia. 

No caminho, me mandaram um vídeo de uma amiga que matou a 
outra amiga, cheguei em casa eu disse a minha mãe que ela era psicopata, pois 
não havia asilo nenhum naquela localidade.  

Meio dia eu saí para encontra-la como combinado e ela me mandou 
uma mensagem de app de mensagens desmarcando. 

No dia seguinte no outro asilo em que trabalhávamos ela disse que 
o novo asilo estava sendo montado ainda, por isso não tinha placa nem anúncio, 
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eu resolvi ir nesse dia com ela então ao final do serviço, chagando lá, não havia 
asilo nenhum e ela fez um teatro dizendo que tinham mentido para ela sobre a 
existência de um novo asilo ali. Então voltamos de carro de app e eu fui para 
casa achando tudo muito estranho. 
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Capítulo 7 – Fechando o Quebra-cabeças 

 

Passado um ano, nada da OTAN agir, eu comecei a desconfiar! Até 
que por volta de setembro/outubro de 2024 eu fiz uma pesquisa no google e vi 
que Olaf Sholz era do partido socialista, era comunista! Então eu percebi que a 
Alemanha não estava do meu lado e estavam mentindo. Várias cantoras 
bissexuais apareceram no meu feed do youtube e eu pensei se tratar da tal lista 
de famosos que estavam envolvidos no app criminoso que fizeram contra mim. 

Eu deduzi que a guerra da Ucrania era um teatro, para não serem 
presos, e que a OTAN estava me enganando, ela não tinha agido ainda, mas 
podia fazer uma falsa prisão para pegar só a ponta do esquema, pra me enganar 
quando fosse fazer a cesárea, já que nessa ocasião eu acreditava que a gravidez 
era ectópica abdominal e que o bebê estava fora do útero, pela posição do 
suposto mioma no laudo escrito, apesar das imagens mostrarem um bebê dentro 
do útero, mas os (as) médicos (as) me enganavam, até mesmo uma 
ginecologista no Hospital da Aeronáutica disse que se fosse um bebê ele seria 
muito pequeno. 

Nessa mesma ocasião eu descobri que existe “gravidez silenciosa”, 
sem sintomas e sem barriga muito proeminente, mas que o bebê tem o tamanho 
normal, então desconfiei que os médicos foram subornados, então entendi que 
as clínicas populares, o Labs, em que eu fiz até mesmo uma ressonância 
magnética fraudadas e até o HFAG estavam no esquema, com laudos falsos, 
então me denunciaram a clínica social que eu tinha acabado de colocar um 
aparelho dentário e eu fui lá remover, tentaram me enrolar, mas eu exigi que 
removessem o aparelho que também era uma armadilha para desestabilizar 
minha arcada dentária óssea. 

Percebi que os asilos estavam envolvidos junto com a enfermeira 
que me arranjou o trabalho então disse pelo whatsapp que ia parar de trabalhar 
lá por motivos pessoais, quando me mandaram no feed, através de mensagem 
subliminar não voltar nem mesmo ao consultório em que eu atendia crianças, 
pois as mesmas faziam parte de famílias Iluminati do esquema. 

Inclusive agora, em 2025, eu atendo online um paciente de 7 anos, 
suspeito, que surgiu da minha propaganda antiga no google, cujo pai me mandou 
o teste de TDAH dessa criança respondido por professor de capoeira e jiu-jitson 
que não existe, pois na sessão a criança disse que não pratica tais aulas, caindo 
em contradição, e o pai inventou que ele não faz como aula extracurricular mas 
como disciplina da própria escola, mas eu pesquisei depois e vi que a escola 
dele, FHC, não oferece essas aulas como matéria curricular, o que comprova 
dos clientes que eu atendia presencialmente ano passado eram verdadeiras. 
(Provas disso no anexo). 
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Depois que desconfiei dos asilos e dos meus pacientes do 
consultório, em outubro do ano passado, me fizeram comprar um novo celular, 
fingindo que iriam invadir o meu pela fabrica da sansung, para excluir meu canal, 
em que eu citava os nomes dos envolvidos e poder dar cabo de mim e o Uber 
que eu peguei para ir comprar um novo celular Motorola, tentou me levar pelo 
caminho da favela e eu mandei ele parar e saltei do carro. 

Na sequência, já na  casa&vídeo, as vendedoras bem estranhas, 
demorando muito o atendimento e falando em vendedores desonestos, me 
venderam o novo Motorola e eu fiz uma novo canal do youtube dele e denunciei 
tudo lá, com a internet móvel dos créditos pois a nossa internet vivo havia saído 
do ar, no dia seguinte veio um técnico em casa e eu recebi a denuncia de que 
ele ia nos atacar, eu corri para a academia, a 800 metros e pedi lá para que 
ligassem pra polícia, mas a academia estava com sinal de telefone bloqueado. 
A internet do nosso wi-fi não foi religada e o técnico foi embora, eu voltei para 
casa.  

De noite me falaram que meu celular estava sabotado para explodir 
quando ligasse o wi-fi, eu desliguei ele e deixei em baixo da cama do quarto da 
casa dos fundos. Fiquei usando o Sansung da minha mãe, e tomei o canal do 
youtube dela, que eu dei o mesmo nome: Andreia e Josias de Andrade, o nome 
do meu bebê. 

Foi denunciado pra mim que homossexuais faziam experimentos 
clandestinos de mudança de sexo, e que roubavam úteros de mulheres para 
mulheres que não podiam ter filhos. Eu lembrei que veiculavam sempre pra mim 
“desparecidos” e “tráfico de pessoas”, juntei uma coisa a outra, e vídeos foram 
confirmando que se tratava de uma quadrilha de tráfico humano que faziam 
experimentos científicos e médicos com cobaias humanos, e que também era 
uma seita satânica que buscava a imortalidade através da ciência. 

Eu deduzi que não comecei a ser filmada em 2006 mas antes e 
confirmaram que desde criança eu era filmada e que tinham as imagens. Eu vi 
que para terem essas provas, das imagens desde crianças, não eram amadores, 
mas uma polícia não identificada que estava na investigação do caso. Então vi 
que era como pensava no começo, essa filmagem não era só comigo, mas com 
centenas ou milhares de pessoas. Então eu deduzi que a filmagem via satélite 
era o modus operandi da quadrilha de tráfico humano internacional, o iluminati! 

Vi que se tratava do iluminati, o olho que tudo vê, nova ordem 
mundial que controla o mundo, que a pastora mencionou em 2009, mas eu não 
dei crédito na época, por achar que era um crime a parte vindo da favela do boog 
hoog, e não um crime envolvendo líderes mundiais. Mas ela deu a entender na 
hora que era algo no âmbito espiritual, de vigilância, profético, e não um crime 
propriamente dito como é o caso: máfia global com fachada institucional, com 
estrutura militar e governamental. 



29 
 

Nessa ocasião os colegas da academia começaram a falar pra 
minha mãe me internar e pessoas desconhecidas paravam ela na rua dizendo 
pra me internar, aí eu concluí que tem muitos peixes pequenos dessa quadrilha 
infiltrados em todas as camadas da sociedade. 

Uma ex cliente chamou a UPA para o meu endereço alegando que 
eu estava com ideias persecutórias, mas minha mãe não deixou me levar e eu 
vi que os meus pacientes eram peixes pequenos do esquema, que se fingiam de 
clientes.  

Descobri também que as igrejas evangélicas estavam no esquema, 
pois uma conhecida da igreja da psicóloga, veiculou uma blusa listrada no 
instagram dela, sugerindo que iam me prender, e eu de novo, denunciei antes, 
o que barrou eles, então desconfiei que lavavam dinheiro, a partir de falsas 
doações, contribuições contínuas de pequenos montantes do supostos fiéis, e 
vídeos confirmaram nesse sentido. 

As emissoras de TV brasileira, que queriam dar uma falsa narrativa 
sobre o app, caso ele viesse a público, falando em bullyng como uma cortina de 
fumaça para encobrir o crime maior de tráfico humano, que usa a filmagem via 
satélite como modus operandi para eleger e raptar as vítimas, também lavam 
dinheiro dessa quadrilha: TV Globo, SBT, Record TV, Band, RedeTV, RIT, TV 
cultura, Nossa TV, Jovem Pan, TV aparecida entre outras TVs religiosoas. 

Me denunciaram ainda que até os meus vestibulares para 
faculdades públicas e concursos públicos que na verdade eu fui aprovada, foram 
fraudados com falsas reprovações, e que famílias iluminatis costumam ter filhos 
para serem soldados, integrantes dessa quadrilha de um número gigante de 
membros, que são promovidos por concursos fraudados, levantados no meio 
artístico ou ainda no meio esportivo, ou viralizados como youtubers ou 
influencers pelo próprio youtube que faz parte do esquema e instagram, estando 
Mark Zuckemberg envolvido.  

Tanto o concurso para delegada de polícia civil de São Paulo, como 
o concurso para agente da PF, entre outros, como também o concurso para 
psicóloga da secretaria da educação de Nova Iguaçu, me confirmaram que eu 
havia sido aprovada na verdade e fraudaram minha reprovação como fazem com 
inúmeras pessoaas, pois eles nomeiam quem querem. 

Então entendi que a figura do “boy love”, ou da “salvadora”, ou 
agência de modelo, eram meios típicos para o sequestro de vítimas para o tráfico 
humano, aqueles homens do passado que encontrei umas duas vezes pelo site 
de relacionamento, e inclusive meu primeiro namorado em 1996, da mesma 
forma o marido da minha irmã, que o pai dele é médico e ancião dos testemunhas 
de Jeová, mas que parou a ação contra minha irmã porque eu fiz o BO na 37 
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DP, o que a salvou, e também a enfermeira salvadora que apareceu com aqueles 
trabalhos de psicóloga nos asilos pra mim. 

Em 2021 quando vieram com a história de bullyng até tentaram 
dizer que esses homens que eu me relacionei tinham baixado espontaneamente 
o app para denigrir a minha imagem por motivo de racismo, mas depois eu vi 
que eles sempre fizeram parte dessa quadrilha de tráfico humano! 

Com isso se vê que a história de bullyng, ou mesmo o app,  foi uma 
cortina de fumaça, para ocultar um crime muito mais grave! 

Assim como o Myspace, que disse ter perdido um enorme acervo 
de músicas, para ocultar a música que eu tinha postado que serviu de prova na 
minha denúncia no MP em 2009, que dizia: vem nos mostrar nas trevas não há 
luz, na voz de um homem de língua presa em um dueto, o Orkut e MSN também 
saíram do ar para ocultar minhas provas: os títulos nos fóruns das comunidades 
do Orkut, que descreviam o que eu estava fazendo e conversas com perfis 
indianos fakes, em que um confessou ser um hacker internacional e eu bloqueei, 
além de uma proposta para eu me exibir numa webcan que me pagaria R$5 mil 
reais por mês no ano de 2008 aproximadamente mas que eu recusei e bloqueei 
o contato, além do bol ter apagado toda a minha caixa de entrada de e-mails, 
em que eu recebia aqueles convites estranhos e as músicas feitas pelo DJ fake, 
por suposta falta de acesso. 

Bancos como o Itaú e Mercado Pago também fazem parte do 
esquema Iluminati, lavando dinheiro dessa quadrilh de tráfico humano, além de 
plataformas e-comerces, como o próprio Mercado Livre, Magalú, Amazon e 
Sheim (talvez por trabalho escravo). 

Foi me denunciado que os móveis, roupas, também da Sheim, 
semijóias e produtos de cabelo que eu comprei no Mercado Livre foram 
fabricados com substâncias tóxicas para me causar dano grave a minha saúde 
e do bebê, eu tenho tudo guardado para uma perícia confiável a posteriori, não 
mando agora para perícia pois como as autoridades brasileiras estão envolvidas 
podiam sumir com essas provas e emitir laudos falsos. Da mesma forma, 
mantenho o celular Motorola sabotado de fábrica, desligado e guardado para 
possível perícia a posteriori, como prova.  

Tanto o Trump como o Biden fazem parte dessa quadrilha, sendo 
que o Trump parece ser o chefe, observando-se que a nível mundial não há 
direita nem esquerda real na política mas uma estratégia de dividir para 
conquistar, além de ser um meio de se aproximar das possíveis vítimas ,em 
todas as vertentes, para poder sequestrá-las de forma silenciosa. 
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Trump me enviou um vídeo dele que era uma isca para derrubar 
meu primeiro canal de denúncias no youtube e poder fazer a queima de arquivo 
sem deixar provas. 

No Brasil, da mesma forma, Bolsonaro e Lula fazem parte do 
esquema, assim como demais autoridades, na Justiça, no Executivo, e no 
Legislativo, e na Polícia, tal como nas escolas públicas e privadas, funciona essa 
rede de tráfico humano. 

Até mesmo países orientais que são opositores entre si participam 
juntamente da mesma rede de trafico humano internacional como países árabes 
e Israel e Irã, além de China, Japão e Coréia do Norte. 

FBI é Iluminati e a CIA também está envolvida, Putim veiculou 
vídeos sobre a CIA no meu feed. Famílias reais como a do Reino Unido, 
espanhola, da Bélgica, holandesa e Dinamarquesa estão nessa rede. 

Descobri recentemente que a Interpol, que eu cheguei a achar que 
era a polícia que me passava as informações de forma indireta, está envolvida, 
pois vi que o chefe da Interpol é um brasileiro, delegado da Polícia Federal do 
Brasil, também envolvido no esquema criminoso. 

Também está envolvida a ONU, pois logo que eu descobri o 
esquema do tráfico humano por trás desse suposto app, em outubro de 2024, a 
ONU fingiu que impediu uma invasão na minha casa a mando de Putin 
novamente, pois estavam me monitorando, mas que eu precisava de uma 
cesárea urgente, o que era uma mentira, querendo na verdade acabar com a 
vida do meu bebê, e me esterilizar, mas nós não corríamos nenhum risco de 
saúde, na verdade pois Josias sempre esteve no meu útero, podendo nascer por 
via vaginal. 

Ocorre que em um dado momento em 2023, os laudos mentirosos 
localizaram o suposto mioma como intramural e vieram vídeos mentindo que eu 
estava com gravidez ectópica abdominal, o que só me levantava suspeita pois 
miomas não mudam de lugar, e antes os laudos acusavam que era um mioma 
sub seroso, e eu nem sabia que essa posição era para fora do útero., tudo 
fraudado, em comparação com as imagens dos exames, que mostraram sempre 
Josias dentro do meu útero! 

A OAB também é envolvida, pois me mandou uma revista, pela 
mesma ocasião em que a ONU sugeriu essa cesárea, a qual a capa era um 
elefante em cima de uma pilha de processos, como serventuário da Justiça, com 
o título do problema da morosidade do judiciário, em que Josias seria o elefante, 
confirmando um risco que nunca existiu! Provavelmente iam fazer uma falsa 
prisão, em que iam pegar apenas a pontinha do esquema, como a operação 
Liberterra II da Interpol ano passado (2024). 
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Eu enviei as fotos das imagens da ultrassonografia para o chatgpt, 
e com o uso da IA ele detectou se tratar mesmo de um bebê, pois dá para 
identificar a estrutura óssea do feto na imagem, e mioma não tem ossos! 

No Hospital da Aeronáutica do Galeão, em 21 de maio de 2024 eu 
fiz uma pequena cirurgia na dermatologia para remover um suposto câncer de 
pele, carcinoma basocelular, de cerca de 2cm no pescoço, na altura da jugular, 
que parecia uma verruga ou nevo, e levei 9 pontos, o laudo de câncer de pele 
pode ter sido fraudado pelo patologista e ter sido na verdade uma tentativa de 
degola, pois os médicos estão envolvidos no esquema, bem como os 
concursados. 

Deixarei no ANEXO, ao final, prints e fotos que comprovam todas 
as denúncias feitas nesse dossiê. 

A Polícia íntegra que investiga esse caso e me passa as 
informações de forma indireta no feed do youtube deve não poder se identificar 
para se resguardar de eventuais propostas de suborno dessa quadrilha, para 
assegurar a investigação e o desfecho desse caso.  
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Capítulo 8 – Das tentativas de rapto que eu escapei 

Comecei a relembrar toda a minha vida e confirmei que a 
conhecida que me converteu pra igreja evangélica em 1999, minha vizinha na 
vila miliatar, esposa de médico, fazia parte dessa quadrilha, em 2004 ela 
convenceu meu pai a deixar dormir na casa dela, por medo de ficar sozinha em 
casa com as crianças enquanto o marido fazia plantão, mas na verdade me foi 
denunciado que as imagens mostram que ela fez um exame de DNA em mim, 
me dopando. 

No Reveillon de 2008, fui com uns conhecidos, que também eram 
peixes pequenos da quadrilha, sem eu saber, eu soube agora, para a queima de 
fogos em Copacabana e as imagens mostram que tentaram me dar um boa noite 
cinderela em naquela ocasião, mas não fez efeito, como me foi denunciado. 

Da mesma forma no ano de 2000, fui de trem para Japeri com uma 
colega da mesma faculdade de Direito na Suam, na casa da prima dela, depois 
da aula, sem minha mçae saber, lá me ofereceram vinho para me dar um boa 
noite cinderela, mas não fez efeito também. 

Outra tentativa de rapto se deu em 2015, quando  o perfil de uma 
evangélica, no facebook, me convidou para dar uma volta de limousine pelos 
pontos turísticos do Rio de Janeiro e minha mãe não deixou, tendo eu 
encontrado pessoalmente com ela, para a conhecer, numa igreja evangélica no 
meu bairro ,a luz do dia, depois na tentativa dela de despistar. 

Quando eu era criança um homem esquisito iniciou uma conversa 
maluca do lado de fora do muro da escola enquanto eu estava na sacada, 
pedindo pra eu descer e ir até ele, mas eu disse que ele era maníaco e as outras 
crianças começaram a gritar “maníaco”, pois minha mãe já tinha me alertado a 
não falar com estranhos e um dia depois da escola, quando minha mãe foi me 
buscar e tinha uma feira livre na região, eu o avistei perto e avisei minha mãe, 
eu tinha 7 anos. 

A enfermeira que me arrumou os trabalhos nos asilos armou uma 
emboscada para me raptar, com a história de levar currículo num asilo que não 
existia, mas durante a semana eu desconfiei e avisei minha mãe que ela era 
psicopata, o que enfraqueceu o plano dela. 

O advogado que me pediu o favor de ir no fórum de Bangú, uma 
região perigosa do Rio de Janeiro, olhar um processo pra ele, como eu já relatei, 
ele fazia parte do esquema. 

Os convites estranhos que chegavam no meu e-mail do bol, eram 
emboscadas! 
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As imagens via satélite são anteriores ao app, ao qual chegaram a 
dizer que começou antes do episódio do Zé, em 2004 e não em 2006, mas na 
verdade a filmagem via satélite, que não acontece só comigo mas com milhares 
de pessoas, vem desde os anos 70!  

Repare que se o objetivo dessa quadrilha era na verdade me 
raptar, há duas hipóteses para o app:  

1- que o app nem existia e só foi uma cortina de fumaça pra 
despistar do crime maior quando eu descobri que era filmada; 
ou  

2- que ele seria uma justificativa para meu posterior rapto, 
passando por uma justiça social contra uma racista, ou ainda: 
sumir comigo na prisão, tendo em vista a versão de que rastros 
nele me incriminavam. 

Porém, eu não poderia ser presa apenas com base nos rastros 
digitais, visto que podem ser falsificados, mas dentro de um conjunto de provas 
substanciais que não existia. E, se eu não podia ser presa, na verdade, porque 
a polícia não agia para tirar o app do ar?  

Então, em 2017, vieram com a história da prisão, para me silenciar 
quanto ao app, que nessa época estaria em forma de site, pois se eu 
denunciasse mais uma vez eu mesma correria o risco de ser presa, conforme 
essa narrativa. 

Ou, esse app foi criado a posteriori, quando ressurgiu na forma de 
app, para despistar do crime maior: de que a filmagem via satélite estava 
relacionada ao crime de tráfico humano, e quem baixou foram os próprios 
membros da mesma quadrilha que são a massa da população brasileira, a 
mesma massa que faz público para os artistas provenientes dessa organização 
criminosa. 

De qualquer forma não se tratou de um crime tecnológico, mas da 
“boa e velha” corrupção, pois eles sempre souberam de onde vinham os rastros, 
se é que o app existia, inclusive em 2009, no programa Superpop, me chamaram 
de garota interrompida, do filme “garota interrompida” com a Angelina Jolie, que 
faz parte do esquema, e a RedeTV e a PF já sabiam, pois eles mesmos são 
integrantes dessa mesma máfia chamada Iluminati! 

Esperar agora essa polícia não identificada, que fala comigo de 
forma indireta, agir ou o grande dia do nascimento de Josias acontecer! 

 

 



35 
 

ANEXO – DAS PROVAS: 
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Prova 1: Matéria jornalística comprovando que a tecnologia da filmagem através 
da parede via satélite existe 
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Prova 2 Mostrando que o exame de imagem difere do laudo, como a própria IA, 
através do chatgpt confirma 
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Ora o lauda apresenta o mioma numa localização ora em outra, ora é subseroso, 
ora é intramural 
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Prova 3: celular Motorola desligado, pois ia explodir quando ligasse no wi-fi 

Prova 4 Nevo de 2cm removido com 9 pontos, a tentativa de degola que me foi 
denunciada 
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Como a parede onde o puff ficava encostado ficou 
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Prova 5 – Puff oxidado, confirmando a denúncia que os móveis do mercado livre 
vieram com substâncias tóxicas para me causar dano, tal como roupas, 
semijoias e produtos de cabelo 
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Prova 6 Teste de TDAH respondido por falso professor de jiu-jidson e capoeira, 
já que o paciente que eu atendo não faz tal atividade e o pai mentiu 

 

 

            


